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1. INTRODUÇÃO 

 

Este Projeto Integrado tem como objetivo evidenciar a atualização de valores dos 

lucros líquidos e do patrimônio líquido dos três últimos exercícios da empresa Sinergia 

Telecom. O índice base será o IGP-M (Índice Geral de Preços do Mercado).  

Para realizar a atualização, utilizaremos o DRE (Demonstrativo do Resultado do 

Exercício) e o Balanço Patrimonial, dos anos de 2019, 2018 e 2017. 

O Índice Geral de Preços do Mercado é um indicador de variação dos preços na 

economia brasileira. Como o Brasil é um país fortemente impactado pela inflação, ele 

serve para verificar as mudanças quanto ao valor da moeda e nas alterações nos preços. 

A sua criação aconteceu em 1940 e ele é medido pela Fundação Getúlio Vargas 

(FGV) desde então. O motivo da sua elaboração foi a necessidade de ter um meio 

confiável para acompanhar a evolução de valores na economia.  
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2.   DESCRIÇÃO DA EMPRESA 

 

 Neste projeto apresentaremos um breve histórico sobre a atividade econômica da 

empresa Sinergia Telecom, registrada sob o CNPJ 12.362.595/0001-04, Rua Tiradentes 

305 – Centro, na cidade de Espírito Santo do Pinhal – SP. 

Esta empresa atua no ramo de internet fibra óptica e teve início no ano de 2017, 

onde os sócios buscavam inovar e proporcionar uma internet de qualidade para os 

moradores da cidade.  

Em 2018 a provedora ganhou destaque em ser a primeira com conexão 100% fibra 

óptica na cidade.  
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3.   PROJETO INTEGRADO 

Este Projeto Integrado consiste na análise do DRE e do Balanço Patrimonial da 

empresa Sinergia Telecom, a fim de se atualizar os valores obtidos através do IGM-P. 

 

3.1 FUNDAMENTOS DE 

CONTABILIDADE 

 

  Basicamente a Contabilidade possui a finalidade de controlar o patrimônio 

administrado e fornecer informações sobre a composição e as variações patrimoniais, bem 

como sobre o resultado das atividades econômicas desenvolvidas pela empresa para 

alcançar seus fins. Assim, a Contabilidade por meio do controle do patrimônio fornece 

informações úteis para a tomada de decisão. 

  A contabilidade tem por função administrativa o controle do patrimônio da 

empresa mediante registro dos fatos contábeis em livros apropriados. Os principais livros 

são o Diário e o Razão. 

  Já com relação à função econômica, temos a apuração do resultado líquido 

(crédito), o qual pode ser positivo (lucro líquido) ou negativo (prejuízo líquido). 

     

3.1.1    BALANÇO PATRIMONIAL 

 

Além de ser uma obrigação contábil para quase todas as empresas, o balanço 

patrimonial é fundamental para a análise da situação financeira de qualquer negócio. Com 

este instrumento, é possível analisar vários aspectos do empreendimento, como suas 

principais fontes de recursos, grau de endividamento, liquidez e rentabilidade, o que 

permite que as decisões sejam tomadas com muito mais segurança a partir dessas 

informações. 
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Dentro dos subgrupos de um balanço patrimonial, podemos citar em destaque os 

que seguem na tabela abaixo: 

 

Para os ativos temos: 

Ativo circulante: são os bens e recursos aplicados que podem ser convertidos em 

dinheiro em um curto período de tempo (inferior a um ano), como contas a receber e 

estoques. 

Ativo não circulante: são os recursos de permanência duradoura, com realização 

acima de um ano como, por exemplo, as cotas societárias. 

Já os passivos podem ser divididos em: 

Passivo circulante: são as obrigações que a empresa tem que pagar durante o ano 

contábil, tais como salários dos funcionários, fornecedores e impostos. 

Passivo não circulante: são semelhantes ao passivo circulante, mas tratam-se de 

obrigações a serem pagas em um período maior que um ano, como empréstimos 

financeiros. 
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PATRIMONIO LIQUIDO – SINERIA TELECOM 

ANO RESULTADO 

2019 -660.504,78 

2018 -544.682,52 

2017 -432.442,54 

 

3.1.2    DEMONSTRAÇÃO DO 

RESULTADO DO EXERCÍCIO - 

DRE  

 

O Demonstrativo de Resultados do Exercício (DRE) é um relatório que oferece 

uma síntese econômica completa das atividades operacionais e não operacionais de uma 

empresa em um determinado período de tempo, demonstrando claramente se há lucro ou 

prejuízo. 

Embora seja elaborado anualmente devido às obrigações legais de divulgação, em 

geral a Demonstração de Resultados do Exercício é gerada também mensalmente para 

fins administrativos e gerenciais, sendo uma das mais poderosas ferramentas de análise 

dos resultados para os responsáveis nos diversos níveis de gestão de uma empresa. 

O principal objetivo de confeccionar uma Demonstração de Resultados para a 

empresa é detalhar cada passo que compõe o resultado líquido da companhia em um 

exercício através do confronto das Receitas, Custos e Despesas apuradas, gerando 

informações significativas para tomada de decisão. 

A Demonstração de Resultados do Exercício auxilia tanto na avaliação 

desempenho geral da empresa, quanto na análise de eficiência dos gestores em obter 

resultado positivo em suas respectivas áreas. 

O DRE é elaborado de uma maneira sequencial e lógica, o que permite até mesmo 

gestores não financeiros interpretarem facilmente as informações e entenderem como está 

sendo composto o lucro líquido da organização, e o que fazer para maximizá-lo. 
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Em resumo, o DRE de uma empresa é estruturado conforme a tabela abaixo: 

 
 

(+) Receita de Vendas 

O Demonstrativo de Resultados do Exercício começa a linha de Receita de Vendas, que 

traz agrupado (ou subdividida) toda a receita gerada pela venda de produtos, venda de 

mercadorias, prestação de serviço ou recebimento de royalties. 

 

(-) Deduções e Impostos 

Logo na sequência temos a linha de Dedução de Vendas, que representa os descontos 

oferecidos e abatimentos de impostos que incidem diretamente sobre a venda, como 

ICMS, ISS etc. 

 

(=) Receita Líquida 

Como resultado da Receita de Vendas menos as Deduções, temos a Receita Líquida, um 

dos primeiros indicadores que o DRE nos fornece, fundamental a qualquer organização, 

independente do porte ou setor de atuação. 

 

(-) Custo Variável (CPV ou CMV) 

Dando continuidade, temos a linha de Custo Variável que é composta pelo CPV (Custo 

de produtos vendidos), CMV (Custos de mercadorias vendidas) e CSP (Custo dos 

Serviços Prestados). Em outras palavras, são os gastos relativos à fabricação de um 

produto, compra de uma mercadoria ou preparação de um serviço. 

 

(=) Margem Bruta 

Como resultado da Receita Líquida menos os Custos Variáveis, temos a Margem Bruta, 

outro indicador bem importante para qualquer empresa. 
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(-) Despesas Variáveis 

Como exemplos de Despesas Variáveis, podemos citar os fretes pagos pela entrega dos 

produtos aos clientes ou os gastos de combustível dos veículos utilizados pela força de 

vendas. As Despesas Variáveis (diferentemente dos Custos Variáveis) se comportam 

como uma despesa, não estando atrelada diretamente a produção e nem quantidade 

vendida de produto, mas ainda tendo forte relação com as atividades de produção e 

vendas. 

 

(=) Margem de Contribuição 

Outro indicador de extrema importância, a Margem de Contribuição é composta pela 

Margem Bruta menos as Despesas Variáveis.  

 

(-) Gastos com Pessoal 

A linha de Gastos com Pessoal consiste nos desembolsos que a empresa tem relacionados 

a seus funcionários, como salários, encargos sociais e benefícios. 

 

(-) Despesas Operacionais 

As Despesas Operacionais compreendem todas as despesas fixas relacionadas aos gastos 

para manter a empresa em funcionamento independentemente de haver vendas. Contas 

de aluguel, água, energia e telefone em escritórios, são alguns exemplos. 

 

(=) EBITDA 

Chegando a linha do EBITDA ou Lucro Antes dos Juros, Impostos (tributos), 

Depreciação e Amortização, temos mais um indicador fundamental a gestão. Esta linha 

traz o resultado gerado pela operação da empresa, sem a influência de fatores não 

operacionais, como Receitas e Despesas financeiras, por exemplo.  

 

(-) Depreciação, Amortização ou Exaustão 

Nesta linha temos as provisões para despesas com a perda de valor dos ativos da empresa 

durante o tempo que eles vão ser utilizados pela companhia, antes de precisarem ser 

descartados e substituídos por um novo.  

 

(-) Outras Receitas e Despesas 

Gastos com juros e multas são alguns exemplos de movimentações que podem ser 

apresentados como Despesas Financeiras. No caso de quem trabalha com importação e 

exportação, variações cambiais também estão neste tópico. 

 

(=) Resultados antes do IRPJ e CSLL 

Este indicador traz o resultado da conta até aqui, desconsiderando o impacto dos tributos 

que são cobrados sobre o resultado (IRPJ e CSLL). 

 

(-) IRPJ e CSLL 

IRPJ (Imposto de Renda de Pessoa Jurídica) e CSLL (Contribuição Social sobre o Lucro 

Líquido) são tributos cobrados sobre o Resultado Operacional.  
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(=) Resultado Líquido 

Por fim, temos o resultado líquido, obtido a partir da subtração dos impostos e taxas pagas 

sobre o lucro bruto. Esse valor corresponde ao resultado final da empresa, considerando 

os ganhos e perdas do período. 

 

O resultado líquido é, portanto, de fundamental importância para as mais diversas 

tomadas de decisões, como realizar financiamentos próprios, investimentos ou ser 

dividido entre sócios, acionistas e funcionários. 

 

 

DRE – RESULTADO LIQUIDO – SINERIA TELECOM 

ANO RESULTADO 

2019 -155.334,93 

2018 -112.239,98 

2017 -54.876,13 
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3.2 FUNDAMENTOS DE FINANÇAS 

 

Neste tópico do Projeto Integrado, abordaremos a atualização dos valores 

relacionados aos lucros líquidos e do patrimônio líquido da empresa utilizando como base 

o IGP-M. 

 

3.2.1    ATUALIZAÇÃO DE VALORES 

PELO IGP-M 

 

O IGP-M, criado em 1940 pela FGV (Fundação Getúlio Vargas), é considerado 

um dos principais indicadores de inflação do país. Ele é um índice de medição de preços 

que vai desde bens industriais, matérias-primas até produtos ligados ao consumidor final. 

O IGP-M vai muito além de um simples cálculo do comportamento dos preços. 

Ele costuma ser utilizado como indexador para o reajuste de diversos serviços que 

consumimos diariamente, como fornecimento de energia, planos de saúde e mensalidades 

de escolas. 

Geralmente, as instituições repassam aos consumidores os preços com base no 

IGP-M do ano anterior. 

Por se tratar de um índice de medição de inflação, o IGP-M funciona como um 

termômetro da atividade econômica. Geralmente, quando o consumo aumenta, os preços 

tendem a subir. Assim, ocorre a inflação deles. Nada mais do que a lei da oferta e 

demanda. 

Abaixo, verificamos a variação dos últimos 3 anos até a data atual. 
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Atualização dos valores pelo índice IGP-M: 

 

DRE – RESULTADO LIQUIDO – SINERIA TELECOM 

ANO 
ANTES DA 

CORREÇÃO R$ 

APÓS 

CORREÇÃO R$ 

DIFERENÇA R$ 

2019 R$ -155.334,93 R$ -143.967,66 R$ 11.367,27 

2018 R$ -112.239,98 R$ -103.763,46 R$ 8.476,52 

2017 R$ -54.876,13 R$ -54.524,92 R$ 351,21 

 

PATRIMONIO LIQUIDO – SINERIA TELECOM 

ANO 
ANTES DA 

CORREÇÃO R$ 

APÓS 

CORREÇÃO R$ 

DIFERENÇA R$ 

2019 R$ -660.504,78 R$ -612.169,63 R$ 48.335,15 

2018 R$ -544.682,52 R$ -503.547,33 R$ 41.135,19 

2017 R$ -432.442,54 R$ -429.674,91 R$ 2.767,63 
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3.2.2    A CALCULADORA FINANCEIRA 

HP 12C 

A calculadora é uma ferramenta importante na vida do profissional da 

Contabilidade.  A matemática financeira está presente em várias situações cotidianas, 

como no cálculo de juros de aplicações financeiras, pagamentos atrasados ou adiantados, 

descontos de títulos, financiamentos de moradia e automóveis, entre outros. 

Realizar tais cálculos “de cabeça” seria extremamente complicado, e muito 

provavelmente impreciso.  

A diferença entre uma HP-12C e as calculadoras convencionais está na forma de 

entrada dos dados. As calculadoras convencionais executam cálculos de uma forma 

direta, ou seja, obedecendo à sequência natural da Matemática. Para fazermos a operação 

2+3, tecla-se primeiro 2, depois o +, e em seguida o 3 e, finalmente, a tecla =. Resultado: 

5. 

A HP-12C opera com o sistema de entrada de dados RPN (Notação Polonesa 

Reversa), onde introduzimos primeiro os dados, separados pela tecla ENTER, e depois as 

operações. Tal sistema torna os cálculos extensos muito mais rápidos e simples. 

Para realizar a atualização pelo IGP-M na HP12c, coletamos os dados do IGP-M 

no último dia do mês de dezembro entre um ano e o outro, e realizamos o cálculo da 

seguinte maneira: Primeiro inserimos o valor do índice anterior, pressionamos “Enter”, 

em seguida inserimos o valor do índice seguinte, e pressionamos o botão  que significa 

“variação percentual”. O valor obtido, é o índice de inflação que será utilizado para se 

obter o valor desejado, e que deverá ser aplicado sobre o Patrimônio Líquido e Resultado 

Líquido (Lucro ou Prejuízo). 
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4.   CONCLUSÃO 

O estudo realizado neste Projeto Integrado demonstra como a não adoção da 

correção monetária de balanços pode trazer consequências irreparáveis para as empresas, 

pois as demonstrações contábeis não corrigidas perdem a capacidade de gerar 

informações corretas à administração.  

Foram analisadas as demonstrações contábeis da empresa Sinergia Telecom no 

período de 2017 a 2019. A técnica da correção monetária de balanços foi aplicada de 

acordo com a metodologia da legislação brasileira através da utilização do IGP-M como 

índice de inflação por meio de simulações.  

Pode-se constatar que as demonstrações contábeis foram afetadas de forma 

significativa pela não incidência da correção monetária de balanços com a comparação 

dos resultados com e sem correção.  

Conclui-se que a falta da correção monetária de balanços, além de ferir um dos 

princípios fundamentais da contabilidade, distorce os valores dos relatórios contábeis, 

perdendo sua capacidade de comparação com períodos anteriores e fidedignidade na 

prestação de informações
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